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ORTO VERO bons sentimentos que 0 inspiram neste ponto, 
P 2 Me eum H não limite á convenção os deveres a que o 
EMIGRAÇÃO. está obrigando s gravidade da questão. 
p Regular não o disponsa de ilustrar, 
A emigração é um dos tbemas mais dif-jnem o absolva de não assistir com à sua 
Niecis que a governação publica apresenta aos influencia benefica nos porluguezes que se 
homens de o. . deixam seduzir pelos promettimentos sedu- 
- Como ponto de direito a controversia sin-|ctores da emigração. ) : 
da não proferiu a seu respeito o julgamento Quando uma nação, donde saham emi- 
da ultima instancia. grantes, éso mesmo passo colonial, cresce de 
“Como problema de economia politica an-|ponto a dificuldade que tem a vencer, por- 
da duvidoso na solução. deve cuidar em obter condicções dos 
“Uma nação colonial, como a nossa, deve importadores dos seus emigrantes, que 
encarar o ponto pelas suas duas. — |sejam tão exequíveis como as que se vê for- 
“Se no continente a população emigro , |çada a estabelecer nas suas proprias colonias. 


“mos earecemos de emigrantes para Na mesma sessão das camaras pode o 
' secretario de estado do reino apresentar uma 
lei reguladora da emigração, e logo em se- 


“do homem com referencia á emigração, guida pode o sec ado da mari- 


ario de es 


o plano que concordaria com as institui ua lêr um projecto de lei, que tenha por 
es, m o protecção que a sociedade fim chamar emigrantes de todos as nações 
devo sos individuos que a fórmam. [ás nossos colonias. 


 Mlustrar 0 povo é habilital-o com os co-| Esta hypothese representa a nossa silua- 
nhacimentos adequados para.que se não fas-|ção com referencia ao problema economico, 
cine. reto lp or domestico e O tra-|que outras nações tentam egualmente rosol- 
lalho, por terras longiquas e desconhecidas, |ver d'um modo satisfactorio para as indica- 
onde não. “ar a seguronça dos cabedaes| ções apparentemente oppostas, que so podem 
que : 81,9 conciliar tanto no interesse do continente, 
“+ Nãosdmira encontrar necessidade da te popa E epseçua das colonias. A 
tucção elem: logo no primeiro passo feito| ” possivel, portanto, que na secretaria 
para estudar tão pari crf da marinha se estejam elaborando projectos 

Em todas as questões socises economi-|para chamar colonos ás nossas possessões, 
cas encontraremos esta necessidade bradan-jao mesmo passo que entre o nosso gabine- 
do por ser aitendida. te e o do Brazil se trocem as notas que se 
A oircumstancia do maior ou menor grau|referem á projectada convenção. 
da ilustração popular, não poderá em caso Os nossos votos são para que exista har- 
algum servir de pretexto para que seja vio-|monia nas duas expressões d'um mesmo pen- 
“ Jentado na sua vontada, quanto ao lugar onde | samento social, se diverso na sua applica- 

deseja viver. - ção economica. Confiamos que a ilustração 
A nação conta cida lãos, não contém es- governo o saberá consegair com pro- 
cravos. ' veito de Portugal, das suas colonias e sem 
“O homem não se desliga da patria por-|quebra das nossas lão proveitosos relações 
que se transporta a uma nação estranha. | commercises com o Brazil. 

A sociedade não tom direito para lhe 
impôr e marcar o local da terra em que deve 
encher a medida dos seus dia 

“E mister, por tanto, que a lei com o 
' ar um direito, o não vá af- 


e 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Para conhecimento da praça se (sz pn- 
blico o seguinte: 


Ao deixarmos ao m apto legalmente sennos | s 
para resolver c dispôr de si, o direito de se Perante o throno augusto de V. M. Fi- 
transformar em colono, cumpre não o julgar |delissima vem com o maior respeito a Asso- 
como um fardo que a alfandega exporta, jciação Commercialdo Porto produzir algu- 
do qual não quer saber mais. mas considerações em beneficio do commer- 

Na terra para onde emigra vai com o cio'de vinhos e da lavoura do Douro, pelas 
homem a sua nacionalidade. A nação a que quaes o governo d M. poderá talvez rey 
elle pertence não póde, por tanto, deixar de| conhecer a conve do modi 
o amparar em quanto ells não renega a pa-|menos provisoriamonte, as disposi 
tria pela naturalisação om torra estranha. |portaria de 6 de junho ultimo, expedida ao 

rino da alfandega d d 


- Entendida assiro a missão do governo a director in 
pertencem os emigrantes, estes não pó-|relativa 4 admissão da aguardente estrangeira. 
pos ser victimas de explorações contra di- Por aquella portaria, e om virtude da 
reito, porque lhes asssiste am todos os/|aulhorisação concedida ao governo pelo$ 2.º 
ensus 0 conselho, a protecção e a influencia dos |do artigo 1.º da carta de lei de maio 
representantes da nação a que perteneem. deste anno, foi V. M. Fi i 
“Occorrem-nos estas ol nos determinar que a aguardonte 


bservações por 


. rangeia se- 
constar quo está pendente com o Brazil uma tuittida na alfandega rea d'Alva, 
convenção ácerca de colonisação. porém apenas por transito cidade do 


“Desejamos que o govorno provando os|Porto, onde sómente possa-ter logar o 'seu 
- O RE SE ea) 


A onpPHÃ 
(Houten Clara.) 


da menina. Melteu a mão na algibeira, e tirou 
um dedal de prats, que deu á criança di- 
zendo-lhe : 

— Aqui tem, minha filha, dou-lhe isto, 
porque é muito aceisda e bonita... Venho 
vêr se encontro aqui algumas rendas que me 
agradem, 

-= Muito agradecida, minha senhora, — 
respondeu a menina. — Temos muito bôas ren- 


POR MENHI CONSCHENCE. 


' (Continuado do n.º 245.) 


Ha na rua do Hospital uma easa de fa- 


ehada golhica, de um estylo passageiramente 
singular, e cujo cimo eslá ornado com ums 
imagem emblematica da Santissma Trindade. 
Por cima da porta da entrada vê-se uma es- 
pecie de quadro g 
sentando um grupo de meninas, 
sina sua mai ou mestra, como tambem mui- 
tas “outras orphãs que são recebidas á porta 
do estabelecimento. Por baixo d'esta escul- 
ptura, a que não falta merito artístico, lê-se 
o seguinte inscripção, que mostra a quem 
passa qual é o deste recolhimento de 
orphãs : ' 


ricamente pi 

que as orphãs que antigam: 

numa profunda mise; 

n'elle fossem honrosamente creadas 
e educadas. 


“= Esto Gicéllente homem morreu a 19 de 
novembro de 1162. Viveu 73 annos, e cha- 
ne Van der Meore, mercador n'esta ci- 


Foi diante desta casa que a condes: 
d'Almata paron, acompanhada da su 
Esta ultima levant bedelho de ferro da 

dei a bulha que fez re- 
Ao mesmo tempo 
disse com voz rapida a sua ama: 

— Agora, senhora, contenba-se pelo 
amor de Deus; poder-se-ia lr no seu rosto 
o que ninguem deve suspeitar, 

- A condessa não respondeu. 
Um instante Pta foi aberta a porta 


ta d 
o contentam 
: lodo o seu ves- 


gante ; 


lo ns 


das. Faça o favor de entrar no loeutorio. 

E collocando-se debaixo da ports, “o 
lado da escada, bradou : 

— Querida mbi, querida mãi, venha cá 
de ESA Está aqui uma senhora quo deseja 

-|he. 

Passados instantes, entrou no locutorio 
uma seiihora de quarenta agnos, pouco mais 
ou menos. O seu semblante respirava saude 
e serenidade de espírito, e tudo nºella attes- 
tara bondade e candura. Comprimentou a 
senhora, olfereceu-lhe respeitosamente uma 
cadeira, e disse-lhe: 

— E" uma honra para a nossa casa, que 
a condessa d'Almota se digno visitar os po- 
bres orphãs. Em que podemos servir a se- 
nhora condessa ? 

— Desejo, querida mhi, comprar elgu- 
mas rendas bonitas, e visitar ao mesmo tem- 
po um estabelecimento que o seu exterior 
reecommends tanto. 

A directora abriu logo umas gavetas, é 
estendou numerosas peças de renda diante 
da condessa ; porém esta não pôde conter a 
sua impaciencia, e disse: 

— Estas rendas sho mognificas, e com 
certeza fico com elias; mas, agora desejava 
que tivesse a bondade de me mostrar primei- 
ro as suas orphãs, visto que estão no trabalho 

“Sem parecer dar altenção, a esto pedido 
a directora pôz-se de repente a considerar 
a senhora com ums surpreza e insistencia 
quasi incivis, h 

— Então, senhora directora, — dissé a 
condessa, — não me respondo * 

— Perdão, minha senhora, — disse ella, 


trazia duas|dando um suspiro; -- meu Deus em que es- 


pensando | Como estava distratids,.. 
em singular... 
— Do que se admira tanto? — pergun- 


o avental, mantinha e as/tou a condessa que se sentia estremecer. 
de panninho tão branco e do- 


— Nada, não é nada! Uma semelhan- 


. krpçd tro pra, que parecia qua qa... ee 7 que estou en pensando ? Quei- 
im! porta como uma prova viva dojra ter a bondade d a h 
Aceio, cuidados e habais Rr Ted que cons-|senhora. iai almas 
Uluism a teputação do estabelecimento. Dizendo isto, conduziu as daas por um 
— Que deseja, minha senhora *-- pergun-| pateu 
tou a orphã com um engraçado sorriso. 


sentos retirados onde estavam as orfh 


— criança 
ahora tods maravilhado, acoriciando » foce'pressiva ; 


quadrado, no fim do qual havia os apo- 
às. No 
|--exclamou a se-| caminho, s sis disse a sus sms com voz es- 
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40 réis — repetidos 20 


despsoho para consumo, sendo acompanhada 
da competente guia. Porém, Senhor, d'aquel- 
Ia carta de lei, que, apesar de muito tardia, 
veio deferir varias supplicas d'esta Associa- 
qão, não será possivel colher todos os fru- 
elos que porventura poderiamos obter, se 
não fosse a restricção consignada na mesma 
resultando por semelhante modo 
embaraços e prejuizos que a lavou- 
ta 0 O commercio começam já a sentir por 
effeito de tal restricção. 

Com quanto o commercio do Porto 
preciso recolher n'esta cidado grandes por- 
ções de aguardente para o adubo e melho- 
ramento de seus depositos, não é tambem 
menos certo que o mesmo commercio e a 
lavoura do. Douro carecem n'squello local 
avaltadas parcellas do referido genero, não 
sómente para o indispensavel benefício e pre- 
paro dos vinhos nevos e fabricação das goro- 
pigas, cuja epocha começou já a eorrer, mas 
mesmo para a conservação e aperfeiçoamen- 
to de outros muitos vinhos de novidades 
antecedentes que alli ainda existem, para se- 
rem convenientemente exportados. Mas as 
disposições da sobredite portaria, so passo 
que facilitam as operações nesta cidade, 
não proporcionam igual vantagem nos larra- 
dores e commerciantes que possuam vinhos 
no Douro, onde a aguardente, por effeito de 
semelhantes disposições, só pode obter-se 
a preços comparativa e arlificialmente muito 
mais caros, além das grandes demoras que 
occasionam aquellas dunas viagens inuteis, 
riscos e outros inconvenientessa que for- 
qosamente tem de sujeitar-se, os quaes o 
governo de V. M, certamente se apressará 
a remediar pelo muito que elles prejudicam 
os bem entendidos interesses do commercio, 
da lavoura, e mesmo «a fazenda publica; 
pois é evidente que subsistindo o actual es- 
tado de cousas não será possivel evitar que 
o contrabando, usarpando o logar á previ- 
dencia, venha em auxilio d'aquellas duas 
industrias, tão gravemente embaraçadas com 
uma medida que nada justifica, e que ne- 
nbum fim util intenta promover. 

Descrever aqui, Senhor, todos es tra- 
miles, riseos e delongas que sem necessi- 
dade aquella aguardente tem de soffrer, des- 
de que desce talvez mais de cento e cin- 
coenta kilometros pelo Douro, até voltar no- 
vamente a subil-o pelo mesmo rumo para 
chegar ao ponto e local onde já estivera 
[somento para vir buscar um despacho], se- 
ria isso na verdade tarefr mui fastidio 
tão impertinente quo a Associação jul 
dever detalhar, poupando assim o desgosto 
que a sus narração deve produzir. 

A grande convaniencia de combater por 
todos os modos a careslia artificial de nos- 
sos vinhos, para que possam concorrer van- 
tajosamente com todos os outros nos seus 
diferentes mercados, é um principio eco- 
nomico tão rasoavel que ninguem em boa 
fé so atreveria hoje a impugnar; — bem 
amplamente fóra elle demonstrado no rela- 
torio e proposta que tão sabiamente o go- 
verno de V, M. submeltêra à apreciação do 


— Cuidado, senhora ! 

A sala, na quala mãi introduziu a con- 
dessa, esta 
idades, oceupadas em trabalhar. Todas es- 
lavam uniformemente vestidas: tinham sáia 
de |5 preta; jaleco de lã azul; o colleirinho 
caido ; avental branco de neve ; e uma man- 
tilha de veludo. Era este o seu vestuario. 
Usavam, além disso, do enbello atado atraz 
e prezo na mantilha, de maneira que a testa 
ficava inteiramente desemberaçada. Traziam 
mais, nas horas de trabalho, manguitos de 
psnninho para resguardar do muito uzo as 
mangas do jaleco. 


nos joelhos, e occupavam-se em fazer renda ; 
ontras coziam ou dezenhavam ; algumas fa- 
ziam meias de lã de diversas córes ou bor- 
davam com fios de seda e ouro os estofos 
de diversas qualidades, 

Antes da chegadas da dircetora, as or- 
phãs entretinham-se em cantar um cantico ; 
a senhora tinha-as ouvido ainda do pateo, 
e sobretudo notára d'entre todas uma voz 
sonora e aguda, que dominava as outras 
como o tinir d'uma campainha de prata. Com 
grande desgosto viu, assim que entrou, que 
o canto cessára immediatamente, e que cada 
orphã baixara com respeito a cabeça para a 
sua Obra. Assim o determinava a disciplina, 
no observancia da qual a directora vigiavs 
severamente 

Segundo o desejo que exprimira a'con- 
dessa, a directora mostrou-lhe o trabalho de 
cada uma das orphãs, e deu-lhe a este res- 
peito tão prolixas explicações, que a senhora 
se viu obrigada a percorrer as fileiras com 
extranho vagar. Pedir os esclarecimentos que 
desejava abler, ou perguntar por aquella 
que tanto a interessava, era justamente a 
que ella não se atrevia; viu-se, portanto, 
obrigada a ter paciencia, e por astim dizer 
a nem ourir a sua conductora, tão absor- 
vida estava pela lembrança de que um ente, 
que lhe era mais caro que a vida, respirava 
ao mesmo tempo que elis o ar d'esta sala 

4 directora, sarprehondida pela estranha 
desattenção da senhora, dispunha-se a pôr 
fim ás suas observações, quando a condessa 
lhe disse de repente : 

— As suas filhas contam muito bem, 
o ha entre ellas uma que tem uma voz de 
admiravel suavidade. 

— Bem sei — exclamou a mãi, — é a voz 
de Houten Clara...... Que tem, minha se- 
nhora? O ar d'esta sala talvez a incommo- 
(de! Vamos para o paleo, que ha-de estar 
lá mais fresco do que aqui 
| — Engana-se, senhora directora, — res- 


| 


cheia de donzellas do todas as 


DE SAviOS, cada ver, 1 


corpo lei vo na sua ultima sessão, achan- 
do-se felizmente já spprovada na eamara dos 
snrs. deputados. 3 

Se o estado da nossa lavoura não ti- 
vesse continuado tão infeliz, nem a admis- 
são da aguardente estrangeira seria precisa, 
nem mesmo talvez conveniente. Ella foi pe- 
dida por causa das circumstancias excepcio- 
naes em que aquella industria acha, e 
por isso não parece justo net 
os seus beneficos efleitos, e 
intenções que a Jictaram, creondo alias no- 
vas difficuldades no momento em que todos 
vão reconhecendo a conveniencia da sua com- 
pleta abolição. 

A Associação Commercial, pois, cenfian- 
do plenamente no subido zelo e grandes 
esforços com que o illusttado governo del 
V. M. continúa a promover os verdadeiros 
interesses do paiz, esprra que esta-sns 
supplica será prompt te attendida, como 
tanto carecem as urgências da lavoura e os 
interesses do commercio lícito. 

P. a V.M.F. Hoja por bem or- 
denar que da aguardente estrangeira 
que vem á Barca de Alva, possam 
ser alli mesmo despachadas, ou n'ou- 
tro qualquer ponto proximo so paiz 
do Douro, todas as partidas que a 
isso se propozerem, a ilm de se 
tar Os transtornos e prejuizos acima 
referidos, a que aclualmente se acha 


sujeita. 
ER.M. 


Porto 22 de outubro de 1860. 
(Seguem as assignsturas da 
Está conforme, — Sacre 
ciação Commercial do Porto, 26 
de 1860, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
secretario. * 


a 
de outubro 


— tm 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. 


Pelo ministerio do reino scaba de ser 

publicada uma portaria com data de 18 do 
corrente, estabelecendo diversas provide! 
a fim de hormonisar o ensino da grammatica 
portugueza e latina e lalinidado nas cadeiras 
'óra dos lyceus, com o plano de estudos, que 
foi mandado ultimamente adoptar nos lyceus 
de segunda classe. 

Determina-se ahi que nas aulas publicas 
do grammnatica portugueza e latina o latini- 

rimeira— o ensino da grammatica portugueza, 

feitara e analyse grammatical dos aulhores 
portuguezes, leitura de prosadores e postas 
portuguezes;—e a segunda — grammatica lati- 
na, primeiros exercícios de traducção e com- 
posição latina. 

Em cada uma das classes serão as lições 
diarias de hora e meia, sendo os alumnos 
tanto de uma como de outra classe obriga- 
dos a ouvir conjunclamente as lições de am- 
bas ellas. 

Para a frequencia destas aulas exige-se 


pondeu a aia com voz rapida, mas soceg 
da. — Minha ama desmaia muito a miud 
é uma aflecção nervosa, porém não é cousa 
de cuidado. 

— Tanto melhor! — disse a directora. 
— Talvez a senhora deseje ouvir outra vez 
o cantico ? 

— Sim, sim; obsequisva-me muito; mas 
permilta-me que me assente nesta cadeira 


sl gular a admissão 


orto Ê 


das? semestre —Nuzgao aveLso 40 rélis—No mesmo 


ÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-so em 


pio mandado é 


que o alumno apresente certidão de ter pel 
menos dez annos de idade, e de spprovação 
perante alguns dos Iyceus nacionses nas ma- 
terias que constituem o primeiro grau do 
insirucção primaria. Na falta deste exame, 
poderão ser admitidos os que por altestado 
de professor publico, ou com certidão de 
exame n'algum collegio, esehola ou professor 
particular, legalmente authorisado, se mos- 
trarem babil imei; 

A mat 
lyceus começa no dis 20 e ioa imprete- 
rivelmente no dia 30 de setembro, e os li- 
ções começarão no primeiro dia util de ou- 
tubro e terminarão no fim de junho. 

As aulas são publicas. 

QuandoB alumno faltar ás lições, deverá 
entregar ao professor, no primeiro dia em 

ue voltar é aula, um documento que justi- 

as faltas, o qual deve ser sempre acom- 
do de uma declaração assignada pelo 
psi, tutor ou encarregado da educação do 
alumno, de que este faltou com authori- 
sação sua. 

Findo o curso no ultimo de junho, os 
professores formarko ma relação de todos 
os alumnos que se matricularam nas suas au- 
las, com a declaração das faltas que cada 
um deu e dos que perderam o anno; e com 

qualificações de muito bom, bo: 
ente ou mau, que cada um houver mere- 
cido, pela sua frequencia e applicação. Esta 
relação será enviada sos reitores dos Iyceus, 
commissarios dos estudos do districto a que a 
cadeira pertencer, para em vista della se ro- 
esses alumnos aos exa- 
mes nos lyceus e para formar a estatistica 
da instrucção secundaria. 

ERES À 


PARTE OPFICIAL. 


SymorsE DA PARTE OFFICIAL DO Dramo DE 
Lissoa n.º 244 pe 24 DE OUTUBRO. | 


MINISTERIO DO REINO. 

Boletim da visgem de S. M, 

Synopse geral dos eleitores e eligiveis 
recenceados em 1860 nos estados de Goa, 
comparada com a do ultimo anno. 

— Decretos concedendo mercês honori- 
ficas a varios individous nacionses e estran- 
geiros. 

— Portaria ao governador civil de Cas- 
llo Braneo relativo á validade da eleição 
proc j : | lo do 


tel 


— Outra mandando louvar a camara mu- 
nicipal de Coimbra pelos exforços que em- 
pregou na conclusão do novo cemiterio pu- 
blico d'aquella cidade, 

— Outra so governador civil do Fonchal 
ordenando .que o substiluto da cadeira de 
arilhmetica e geometria do Iyceu do mesmo 
districto receba a respectiva gratificação em 
quanto se conservar no exercicio da cadeira, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. K 
Continuação da tabella da distribuição 


que Houten Clara viu o signal que lhe fez 
mai, soltou a sua linda e harmoniosa voz, 
e conteu: 


1 


ie et Joseph 
nsemble, 
Sen vinrent 4 Delhlecm 
Prendre um logement. 


A maior parte d'ellas tinham almofadas 


porque estou muito cangada. 

A directora correu ao fim da sala e 
trouxe a sua propria poltrona , forrada de 
damasco, e tauxiada de pregos dourados. 
Pediu 4 condessa que se sentasse n'ella, de- 
pois disse ás ERA 

— Minhas filhas, esta nobre dama de- 
seja ouvil-as cantar. Clara Houten, vá para 
a estante. 

Em quanto as orphãs se dispunham a 
obedecer á sua directora, e esperavam o si- 
gual della, a condessa disse com mal con- 
tida commoção : 

— Clara Houtvelt, não é assim que dis- 
se, senhora directora? Parece-me que fallou 
n'uma Houten Clara como primeiro cantora. 

— Sim, minha senhora; Clara Houtvelt 
* Houten Clara é tudo uma; é o anjinho 
que está diante da estante. 

E sem reparar na expressão da physio- 
nomia da condessa, nem lão pouco na 
ciosa altenção com que à aia contem) 
sua ama, voltou-se para as crianças é dis- 
so-lhes : 

— O cantico do Natal! Clara, minha fi- 
lha, conte primeiro; as suas irmãs repeli- 
rão o estribilho. 

Houten Clara conservava-se ao pé da es- 
tante, com a poetica e deliciosa imagem da 
infancia. Era de constituição delicada, mes- 
mo um tanto fraca, mas de uma esbelta ele- 


As outras orphãs responderam em côro : 


In excelsis gloria! 

Et in terra paz hominibus, 
Valasus! Valasus ! 

Solut, mon doux Jesus! 
Vous etes notre Dominus, 
Et in terra pax hominibus ! 


Cantaram este estribilho depois de cada 
stropbe. Houten Clara continuou: 


u 


Dans use paurre maison, 
Sans meubles ni lit, 

Car ils ne possedaient rien, 
ls durent se loger. 


In excelois gloria, ete, 


ur 


Lomque minuit arriva 

La viergo mit au monde 

Un enfamt fort ci puissant 
Comme I'ange nous I'annonee 


In exceleis gloria, ete, 


gancia que convinha sos seus doze annos. ww 
Os seus grandes olhos poreciam reflectir o 
iazul dos ceus, £ destacarem como perolas Oui, 14, Ja di 


sobre o alabastro da sua fronte; a sus pe- 
quena bocçs assimilhava-se a uma folha de 
rosa dobráda em duas, e um engraçado sor- 
riso lhe snimava as « Todavia, o que 
sobretudo a distinguia das companheiras, e 
que de certo não combinava com a manti- 
lha, avental e saia de lã que trazia, era a 
sua atlitudo mogestosa, e o “quer que era 


Par le 
Enfonta ! Quelle soit louée 
Sur la lerro e dans les cieux. 


Im excalsia gloria, ale, 


Vv, 


de inexplicavel no olhar, que fazia presumir 
nella um sangue nobre e uma alis origem. 
[Nenhuma de suas companheiras escapár, 
esta impressão; todas est 
que Houten Clara não 
|mento, posto que est não lhes fosse 
inspirada mais que pela imponente dignida- 
de e nobre carecior da linda cresnça. Assim 


Alors Saint Joseph chanta 

mges: Aleluia ! 

gloria, 

Valasus! 

doux Jesus, 

Vous cies notre Dominus, 

Et im terra pas hominibus! 

(Contindo,) 


da despeza cd'este mi 
1860-1861. | 
mixistento DA FÂZENDA. 

Annancio para venda de fóros in 
rados na (nzenda national é bens, nos 
15 e 31 do dezembro persnte os go 
dores civis do Porto e Funchal. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONNERCIO E 

- ANDUSTRIA, 

Mappa indicando o numero medio de 
operarios empregados disrismente nas es- 
tradas e outras obrss pablicas no reino nas 
semonas lindos em 4, 11, 18 e 2 de julho. 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE OUTUBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Portos). 


] ) 

El-Rei, na sus digressão no Alemtejo, 
deve ter sentido em Vilia Viçosa O artebato- 
mais lhe podin elevar a alma até 
da gloria de seus preclaros 


o no anno de 


Dasde a. ais. remota anliguidad que 
aquelho tão viçosa, que den o nome 
a uma villa, parecia fadada para servir de 


base ao solar do uma essa, que maravilhou 
a Boropa pela sua bizarria e nobres commet- 
timentos. regia 

Em dous templos romanos, se ostenta-| 
ram 05 primeiros marmoros, cujas carreiras 
deviam muitos seculos depois, fornecer as 
pilastras doticas, jonicas e corinthias, que 
nesta mesma ordem formam os tres pavi-l 


Teria 


* tratos se seguem aos dos duques. 


“la mesma tradição conservoa o nome de me- 


9 COMMERCIO DO PORTO. 


ira d'Ossa sho os empregados, tantê no :s 


terior, colo 00 exterior do edificio, . 

A uma das sallas poderemos chamar gal- 
bistórica da caso de Besg porque 
guarbecendo as suas esp s pate- 
os retratos de todos os daques, a oleo 
em corpo inteiro. 

Quando D. João V mandou reparar o, 
Paço de Villa Viçosa deixou nessa salia, um 
recurdação do caracter de grandeza, que fi- 
cava impresso em todos os seus aclos. 

El-Rei tinha a seu serviço um pintor 
que na suavidade do pincel e graça do co- 
lorido fazia lembrar Wateau , de quem tal- 
vaz tivesse sido discipulo. 

A este artista, que se chamava Pedro 

illard. 


annos tinham sido immediatos é Successão 
do reino pela sua primogenitura, e estes re- 


Quillard, pelo que nos consta, pouco 
pintou fóra do serviço real. + 

A tradição mencionava os retratos dos 
dous gentis cavaleiros de sangue real, a quem 


ninos de Palhavá. 

[mo Bs us retratos com as dimensões 
das miniaturas ordinarias, parece que ti- 
nham sido destinados a recordarem, certo 
dio do anno que devia ser memoravel, na 
vida da senhara que fôro mbi dos dous mais 
galbardos  covalleiros da côrie de D. João V. 
“ Accsixa que fechava cada um d'elles, era 
formada de um estoj madeira que no 
lavor primaya com a renda, e no desenho re- 
relava O mais fino gósto. 


- mentos, e bge Follamos mais de espaço n'estas recor- 
O primeiro foi dedicado ao Deus pagão | dações -bistoricas, porque. tivemos a fortuna 


Endovelico, pelo que diz Andre de Rezende. | do possuir um dos retratos, o qual pelo ter- 


Leo snr. infante alravessaram a villa a pé 
até entratem vo palácio real ) 

Temos carta de pessua que assistin a es- 
tascena de verdadeiro enthusinsmo, ema qual 
nos asseguram que El-Rei estrra. profunda- 
o aliecto quasi de 
que os moradores de Villa Vi- 
avam a sua chegada 
Hontsm és 3 horas e meia da manhã sa-, 


gando a Evora ás tres e meia da tardo. 

Vimos um telegrama mencionando que 
fóra muita a concorrencia de gente ao vêr sa- 
hir da villa S. M. e sou sequito não obstante 
a bora a que se realisou, paro podar ebegar 
la do 
participações telegraphicas che 
gadas de aa Lisboa apenas dizem, — g' 
de enthusiasmo, recepção brilhante—s  ter- 
mos semelhantes que denunciam o alvoroço 
dos snimos que não permite senão expan- 
sões de contentamento. 

O «Disrio» de hoje contém uma rela- 
ção de diferentes agraciados com mercês ho- 
novificas, e entre ellasca carta de conselho 
conferida ao sur. Antonio Manoel de Moreira 
Carvalhaes, 

Osnr. dr. Venancio Rodrigues de quem 
temos ouvido faline com louvor, como pre- 
sidente da municipalidade de Coimbra é par- 
ticulsemente louvado em portaria de 22 de 
outobro pela parte que tomou juntamente com 
8 camara a que preside, na conclusho da obra 
do uovo cemiterio publico d'aquella cidade. 

Dizem que no vapor-que trouxe o ce- 
lebro setor brazileiro João Caetano, veio a 
sar.* D. Antonina Marquelou com 23 annos de 
idade, procedente de bon familia, notural 
dessa cidade e que haverá cinco annos dei- 
xou Portugal. 

E tal a vocação artistica desta senhora 


“O segundo foi o templo sumpluoso, edi-|mos oferecido haverá snnos, a um estima- 
ficado por “ordem do Lucio Mumio,| vel cavalheiro, que apresentou ao publico 
“em honra de. Proserpina, cerca de centovejas nossas estreas litlorarias, deixou de se 
cincoent nos antes de Jesus Christow - perder no desastre que devastou uma collec: 
- onde esteve o primeiro chamam-|cão de antiguidades, em que nenhuma lhe 

o presente Terena a velha, e o logarlera, inferior. 
Como fallamos em D. João V e em Quil- 
lard ficará sabido, que sinda existe no rei- 


da epocha em que a corda dos 
trocou pela corda, gloriosa d'es- 


Foi no “Paço de-Villa Viçosa que o du- 


A chronica 
descreve Vill 
tempo, a 
no termo de Estr 
os fundadores do mosteiro, quando derni 


de 1270, A aa 
Ee senlias o 


mm co- 


k chamar rei ao tomar-lhe a mão para a bei- 
meço é obra do seu convento em 1 jor como sendo a de mm monarcha. Esse por- 

El-Rei 1. Diniz; a quem o Alemtejo [luguez foi João Pinto Ribeiro, a alma da 
deveu à edificação dos castellós de Borba, | conspiração, o qual tinha ido a Vills. Viçosa 
Arroyolos, Monsaraz e outros, dotan Villa-|dissipar no animo do duque as ultimas du- 


Viçosa com o seu beim construido castelo, 
4 grondeza a prosperidade da vil 
palma a muitos cidades, fi 
amento devidas a ter tido a singular 
fortona de ser escolhida pelos Duques. de 


Dug n nomes bri 
lhantemente recordados na historia. 

No fausto e favor ás artes eram Medi- 
eis, no ardor da caridade eram piano, 
e soecorriam o proximo como verdadeiros - 
lhos da religião cbristh. Ê 

Vejamos o [susto no palacio para depois 
apontarmos as muitos edificações que na villa 
altestam os sentimentos caridozos dos Bra- 


uças. 

Até no tempo de D. Jaime, os Duques 
residiram em umas casas situadas dentro do 
costello, e que tinham sido construidas por 
ordem do condestavel D. Nuno A 
reira. á 

D. Jojme ao regressar do deslerro cuir 
dou em dar á casa de Bragança palacio mais 
amplo e adaptado 4 opulencia da familia, 

Os Duques D. Theodozio I e seu filho 
acerescentaram muito o paço. 

O Duque D. João I, neto de D. Theo- 
dozio, o adornou com, raro primor, por oc- 
ca do seu casamento com a senhora D., 
Catharina, filho do infante D. Duarte. 

A quadra de mais fausto e brilho, foi 
uando o snr. D. Theodozio 2.º era o chefe 
esto respeilavel casa, Segundo um testimu- 
nho aecreditavel o sequito do duque era 

composto de mais de oitocontas pessoas, 

O consorcio de D. Theodozio com D. 
Anna de Velasco, ilha do condestavel de Cas- 

tella e Leão, foi tão soberanamente festejado, 
q té nações estranhas, encontramos 
já mem: das gallas e riquezas que se os- 
tentaram en tal ensejo no paço dos duques. 

As buixellas e alísios foram adumiraitas 
como cousas peregrinas, e as artes não po- 
diam nesss epocha exceder, em nenhuma so- 
lemnidade os primores que as suas obras 
revelâvam, nas solas do palacio de Villa Vi- 
qosa, quendo a fidalgois portagusza e uma 
bos parteda fidalguia castelhana, ahi se reu- 


Mencionaremos os e; 
deve á magoa: ee o pá 
duques. O hospital duss parochiss— ade Nossa 
Senhora da Conceição e a de S. Bartholomeu, 


Mk 


vidas ácerea do ousado commoltimento com 
que o povo porluguez conquistou, em um 
din, a nacionalidade que por sessenta snnos 
os reis de Castella lho tinham arrebatado. 
El-Rei D, Pedro II, D. Joho Y, D. José 
Rainha a Senhora D. Maria 1, costu 


, eme » aus 

Desde a pai “da familia real para o 
Brazil, a decadencia da villa foi notavel, 

O Senhor D. Jeio VI, um anno antes 
de morrer, em 1825, tinha resolvido ir pas- 
sor algum tempo a Villa Viçosa, e a este 
plano do bondoso monarcha: deveu q paço 
muitos reparos, e a villa alguns melhora- 
mentos, t 
O intento do rei não se efectuou, e à 
sua morte acabou a esperança de véra 
n'aquelle paço, que deve ser tão querido dos 
Braganças. 

Em Outubro do 1843 foi a Villa Viçosa 
a Rainha a Senhora D. Maris Il de gloriosa 
memoria com a sua real familia. 

O paço foi reparado, limpo e ornado, 
e na villa alguns melhoramentos se fizeram, 
Os jordins do paço de Villa Viçosa an- 
dam | falindos em aulhores antigos ; mas ao 
presente não correspondem ás descripções 
que elles nos deixaram. 

A tapoda é grandiosa : mede tres leguas 
de circumfereneia. À largura é em algumas 
partes de uma legua, e em nenhuma do me- 
nos de meia legua. E' cercada de muros mui- 
to altos e contem abundante caça. Dentro do 
tapada estão bonitas casas de campo, ermi- 
das, e um espaçoso lago, 

Recorda Villa Viçosa, um dos mais he- 
roicas feitos das armas portuguezas, por quan- 
to havendo sido cercada em sitio rigoroso, 
no anno de 1655, reinando D. Affonso VI, 
pelo marquez de Carracena, foi. soceorrida 
pelo exercito do cemmando do marquez de 
Marialva, o quel vencendo os castelhanos na 
memoravel batalha de Montes Claros, com- 
pletou a victoria com o levantamento do cerco. 

O priorado da ordem d'Aviz foi na pa- 
roehia de Nossa Senhora da Conceição fun- 
dada por D. Nuno Alvares Pereira, e situada 
dentro do castello, como já dissemos. 

A villa é a cabeça da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição, instiluida por El-Rei 
D. Jodo VI, no Rio de Janeiro, a 6 de Fe- 
vereiço de 1518, 

Como à vingem de El-Rei so Alemiejo 


ficando a primeiro dentro do castello, e a casa 
da Mizericordia. 

Quatro conventos de frades pertencen- 
tes ás ordens — dos eremitas de Santo Agos- 
tinhe, dos religiosos Paulistas, dos padres 
da companhia, e dos religiosos de S. Fran- 
eisco, 

Os mosteiros de freiras são dous — de 
Santa Cl e de Santo Agostinho. 

Para todas estas edificações os duques 
amplamente concorreram eom os seus cabe- 
daes. 

A capelia proprismente do palscio, cha- 
mada capelia ducal rivalissva com uma Sé, 
tanto na riqueza, como nas solemuidades que 
celebrava. 

O sumpluoso palacio 
uma vasta praça denomi 

O palseio 
psm um dos 
tros lados guarnecidos pel 
sa pato) da Graça, palsceto do deão da 
veal copelia e um dos conventos de freiras 

Os finos e variados mormores da ser- 


+ está situado em 


ga, sendo os ou- 
convento de Nos 


tem Ínito com que muitas pessoas falfem em 
Villa Viçosa, esperamos que os leitores não 
nos levem a mal a noticia que 4o correr da 
penna offerecemes á sua coriosidade, 

E facil suppõe qual nho seria o entho- 
siasmo dos habitantes da villa sabendo que 


que apesar de possuir meios para viver de- 
centemento, tenta ir sobre o palco para co- 
lber as palmas da gloria que lhe seduzem 
a imaginação. Fik 

Parece que o thestro- normal onde o 
sur. João Caetano nos vai um destes dias 
provar o seu talento, será tambem destina- 
do para a estreia artistica da senhora, a quem 
nos referimos. 

Como já annunciámos, osne. duque de 
Saldanha resolveu ir viver com a sua familia 
em ums quinta fóra de Lisboa; o sitio e: 
colhido fot a quinta da Carnota.no cone 
lho de Alemquer. 

4 camara municipal mandou examinar 
pelos seus engenheiros o invento do snr, 
Manique. Informam-nos de que o resultado 


ples aldeia “comprehendida |que, poucos dias antes da revolução de 1640 [fui favotavel o mesmo invento. Do mais 
remoz. Assim a encontraram que o alçou ao throno, ouviu um portuguez|que se passar a este respeito informaremos. 


Dous dos ultimos incendios, um em Chel- 
las, fazem suspeitar que tenham sido lança-, 
dos expressamente. A 19 arleram em Es- 
tremoz cinco palheiros da herdade do Coelho, 
tendo sida lançado o fogo, mas não es! 
do ainda preso o criminoso sobre quem re- 
cahem as mais vehementes suspeitas. 

Hontem appareceram em algumas es- 
quinas uns impressos combatendo a intro- 
ducção das irmãs de charidade francezas e 
ommendando so povo que não concorra 
com seus filhos so-ensings dos seus col- 
legios. 

Triste questão é esta das irmãs de ca- 
ridade, Já não finda sem grande desgosto, e 
Deus perdoe aos culpados. 

As ultimas nolicias da nossa India são 
de 3. Foram eleitos deputados, por Gda o 
bacharel em mathematica José Paes de Fa- 
rig: Pereira, . por Bardez o ministro de es- 
tado honorario, professor da Uuiversidade de 
Coimbra Vicente Ferrer Netto de Paiva, e 


por Salsete o cirurgião mór da praça de Dia, [ 


natural de Gôa, Joaquim Manoel de Mello é 
Mendonça. 

A empresa deS. Carlos continúa Iuctan- 
do com a doença dos seus cantores, Os sa- 
nitarios, que já descobriram o porto de Re- 
doudrella, já deviam ter dado pelo menos como 
suspeitas as avenidas do theatro lyrico. 


NOTICGIARIO. 


Arrolamento. — Hontem, já quando 
à folha entrava no prélo, tivemos conheci- 
mento por uma participação Lelegraphica di- 
rigida á alfandega d'esta cidade, da cifra exa- 
eta do arrolamento, e em «Post-seripiumy 
ainda podemos dar esta notícia, a qual em 
seguida reproduzimos : 

O arrolamento da presente novidade de 
vinhos do Douro foi de 25,602 e meia pipas. | 

O varejo de vinhos velhos no Douro 
dá alli existentes 1685 pipas, 7 almudes e 
7 cauadas 

Policia sanltaria, — Ante-bontem 
terminou o exame do vinho nas labernas é 
arqazens de retalho, do 1.º bairro, Appa- 
receram vinhos adulterados, porém os peri= 
lus entendem que os componentes não são 
nocivos à ssude dos consumidores, Comtu- 
do bom era saber-s: quaes as laberaas « 
armazens onde se vende tal moxirifada, com 
à alcunha do vinho. 

BRegimento n.º 8, — Hoje deve che- 
gar de Braga o 2.º balaihão d'este regimen- 
to, que vai provisoriamente para O quartel) 
de Santo Ovidio. 

Acção humanitaria. — Hontem ás 
9 da manha, um rapazinho de 6 para 7 an- 
nos, por nome José, filho d'uma viuva, assa- 
deira de castonhas em Miragaia, andando a 
brincar na lingoeta da nova alfandega, cabiu 
ao rio, e foi logo no fundo. 


El-Rei honraria aquelle paço com a sus pre- 
sença. 

Os moradores o povosções circomyisi-! 
nhas enchism a villa, e Isgrimas de alegris 
esbiam em fio dos olhos da"gente mais ide- 
23, que depositaria de antigas Mradicçõ 
belhava ao ver passar El-Rei a pó 
baixo do palio sustido pslo corpo municipal 


Todos os braços se dirigiam so peito hontem de manhã, appateceu na rua do Bom-|Y* Os ovos, o bbm homes anoniu, é quan- 
ines aeclamações para O actual representan-| fim um cão bydrophobo, que mordeu tres|do elle pensava que 3 sua prisiogeira me- 


te da casa de Brogança.* 


Às mbis mostravam sos filhos, com le-jÍscio, é de absoluta necessidade que se in-|5 nunca mais appareceu na sua povoação e 


orgulho pela terra natal, o descen- 
de D. João IV, que sabira d'aquelia 
para ser rei, so passo que 95 nossos 
tepassados sshism da escravidão para serem 
livres e Lap Aa 

Findo o Te-Deum que foi colebrado na 
igreja de Nossa Senhora da Conceição, El- 


Josquimo da Silva Guimarães, remador 
da barco da policia, vendo o acontecido, 
lançou-se ao rio, vestido e calçado como es- 
tava, e morgulbando conseguiu. agarrar v 
rapazinho, e trazendo-o ao lume de agua,! 


«ipôde salval-o, e salvar-so, auxiliado por uma comel-os, ajudasse. tambem a frital-os ; 


barco que os recalhea, 


Elydrophobla. —Diz o «Direitos que| 


pessoas, e alguns cães. À ser verdadeiro 0! 
E 


dague delle com toda a minuciosidade, e se 
adoptem as medidas, que em caso lão gra-, 
vo são indispensaveis, para se evitarem as 
falaes consequencias que póde ter. 
Tentativa de fuga. — Diz-nos o 


nosso correspundente de Braga, que no dia fomilias lhe facilitssem a partida. para Roma, legraphica de 23, dizia-se 
24 chegou áquella cidade a força de infon- onde ella desejava ir viver, pois que alli tantes da Prussis, Russis e 


teria v.º 6, que foi substiluir na gost 
ts mesma o 2º batalhão de infanteria n 
Us presos da cadeias julgando que os solda- 
dos, cançados da A + descuidariam à 
guarda da cadeia, projectaram (ugir 
Romperam os ferros, cortaram bark 
fizer uma escada dé corda, por meio da) 
ques encionavam reslissr a fuga. | 
U sargento da guarda, ouvindo grande, 


|] 


dus presos respondeu que andavam a perse- 
guir um rato. Vendo os presos que a guarda 
estava vigilante, addiaram a tentativa para 
a noute imediata, perem houve denuneia, 
e no dia seguinte deu-se busca no jn 
da prisão, encontesndo-se todos os prepara- 
' fuga dos presos. A's 9 horas da 
nonte de 25, em que nos escreve O nosso 
correspondente, ainda as aulhoridades esta- 
vam na cadeia tomando conhecimento do 
facto, que parece 6 revestido do cireumstan- 
cias sérias, 

Prisão. — O nosso corrsspondente dé- 
nos tambem noticia, de que no dis 2a fóra 
presa uma criada do sor. Manoel Antonio 
Gonçalves, braziteiro e negociante de (mzen- 
das na rua da Fonte da Careova (Braga), homem 
(idoso, solteire e rico. A creads roubava o amo, 
depositando o roubo fóra-deícasa, ' 

O empregado da' policia José Lourenço 


» sarios ou contai 


estava um sem antigo confessor e visinho, 
o padre Agostinho de Souza G. R. 


Fez em Rama o seu testamento que en- 

o a sua familia, com uma porção dero- 

por ella enfiadas, e algu- 

mas moedas rea eai o busto de Ww 

e a que ella attribula muitas indulgencias , 
e que a familis, que sê compõe de um e 

nhado, e cinco sobrinhos da senhora Cathari- 


biu El-Rei da villa com o seu sequito che- ruido alia veute, perguntou o que era. Um/na, conservam em veneração.» 
mnei de morte 


-— Em casa de um 
mercador de curiosidades de Pariz, linha 
comprado um individuo maitos objectos, 
quando se poz a examinar um 
exquisi cujo uso não podia 
explicar-se. Essa joia tinha uma parte cor- 
tante que lho fez uma pequena esfoladura, 
à qual deu poa: enção, 

O individuo continsou a conversar com 
o mercador, que conhecia particularmente, 
No fim de certo tempo sentiu um eslafrio 
percorrer-lhe todo o corpo; ois experi= 
mentou um malestar indetiveo e um lor- 
por-que lts paralyseu todas as forças, A 
sua posição peiorou bem depressa de tal 
modo, que: foi necessario enrrer;a proturar 
um medico, | b ul 

O doutor notou todos 0sSymptomas de 
um envenenamento por um toxico-mineral, 
que combateu logo por meio de um me- 


dos Santos, soube disto e prendeu acres 
da. Na'busea que se deu aama caixa d'esta 
encontraram bastante dinheiro, algumas fa- 
zendas e um punhal! 

Miacrobios.— Contao «Jornal do Nor- 
tn», que existe no logar de Prancellos, fre- 
guezia de Gulpilhares, concelho de Gaia, 
uma mulher por nome Josnna, conta 


dicamento energico. Operou-se uma rese= 
ção salutar, e o doente foi reconduzido para 
o seu domicilio com a esperança de ser salvo. 
Exsiminada a joia em questão, o doutor 
que viveu muito tempo em Veneza, raco=. 
nheceu que era um «annel do morte». Este 
instrumento singular, do qual se fazia 
aa Italia, nos bellos tempos do envenena- 


104 onnos de idade, e se acha ainda no|jmento, isto é pelo meado do XVIL seculo, 
inteiro gozo das suas faculdades intellectuaes, compõe-se de duas garras do lião [abrica- 
e-que ainda aos 103 annos ia á fonte, « á missa. [das com o aço mais cortante. tail 
Diz tambom que em Mezão-frio ha um Estas duas garras collocavam-se no in- 
bomerm de 108 annos, que vive com ums |terior da mão direita, seguras ao dedo 
irmã de 102, gozando ambos perfeita saude. [anneis. “As garras seguiam a direcção dos 
Canalisação do Cávado — Pelo dous dedos do meio; eram profundamento: 
ministerio das obras publicas, foi o capitão entalhadas, e nas sutalhas collocava-se um ves 
de engenheiros João Luiz Lopes, encarrega-| neno violento. : mk 
do exclusivamente de fazer os estudos do Numa reanião, n'nm baile, por exem- 
rio Cávado, e formar o projecto de canalisa-|plo, pegava-se com apparencia de galanteria: 
ção deste rio, que levada a efleito, será) om mão núa da mulher de quem se queria 
um consideravel o inportantissimo melho-|lirar vingança; apertando-s e retirando o 
ramento, se fôr, como é de crer, acompa=|braço se orranhava levemente a epidermo, 
nhada das indispensaveis obras na barra de/º por este modos culava O veneno. 
Espozende, sus fóz. Na manhã s clima apparecia 
Colheitas. — De Orca, no concelho|morta no seu leito. b, 
de Alpedrinha, escrevem so «Campeão das Apesar do tempo, o toxico desscado nas 
Provincias», o seguinte. “o jentalhas do annel tinha conservado a sua 
« A colheita nestes sitios com referen- | energia a ponto do que esteve para causar 
cia aos diferentes generos não foi bôn; a/4 morte-ao individuo de que se tracta, 
do vinho foi inferior a metade da do aano|* licanos que o não 


passado. Azeite ha por partes alguma espe- 
fança; porém a secca tem-lhe sido pr 
cial, pois que nada aqui tem chavido ; s-n- 
do que lavradores ha, que nho pódem la- 
vrar as suas lerras, altenta a sua dureza, e 
por falta de” pastos tem morrido muito ga- 
do miudo, 

Temos porém em compensação muita 
boleta e azinha, sendo do esperar que le- 
nhamos esto anno a curne de porco por mui- 
to baixo preço. 4 

Os generos aqui correm pelos seguin- 
tes preços, Trigo gallego, alqueire, 600, 
to tremez 650, centeio 480, feijão 600, 
tatas 140, cevada 3800 azeite almude réis 
28200, vinho dito, velho, 28400 a 38000. 
Vinho da Beira. — Segundo diz o 
«Conimbricense», tinha affuido a Coimbra, 
muito vinho: novo ds Beira, tendo-se já ven- 
dido algum naquela cidads a 800 rs. o al- 
mude. Nos tabernas vendia-se a 30 rs. o 
quartilho, e esperava-se que baixasse a 25 rs. 

Não temos por cá d'estas fortunas. 

“ Arrematação de foros. — No dis 
15 de dezembro perante o snr. governader 
civil do Porto teem de arremalar-se fóros 
incorporados na fazenda nacional pertencentes 
ao concelho d'Amarante avaliados em réis 
2415040. 

Catharina Fernandes. — O snr, 
marquez de Lavradio publicou na «Nação» 
uia núticia ácerca de Calharina Fernandes, 
portugueza, que no dia 24 d'agosto ultimo 
fulleceu em Roma com visos de predesti- 
nada, como crê o seu ultimo counfessor, o 
arcebispo dePetra, 

«Calbarina Fernandes era, natural da al- 
dêa dºAlvoredas, no concelho -de Vinhaes, o 
a uma legua desta “villa, donde: remet- 
teram ao nosso collega o «Nacional,» a se- 
guinte noticia biograpgica : " 

Catharina Fernandes era sem duvida, 
filha de Manoel Barreira e Maria Barreira; 
que nem eram nobres, 
bôa gente sim. Foi Catharina Fernandes sem» 
pre dedicada à exercicios religiosos frequen- 
tando O confessionario, e concorrendo a to- 
dos os jubileus e funcções que se: celebras 
vam no convento de missionarios d'esta vil- 
la, em quanto elles existiram: vivendo sem- 
«pre vida regular, honesta e virluosa; e já 
jentão se occupava no mester de-enfar -con- 
as, 0 que aprendeu a fazer masta villa, e 
poucas annos ha que morreu a sua mestra, 

No lim do anno de 1836 ou principio 
de 1837, foi Catharina Fernandes persegui- 
da por pertencer á seita — Monacha — qua 


ma; e foi um official de diligencias da ad- 
ministração deste concelho, prendel-a por 
ordem do administrador ; este olicial, que 
atada vivo e não é muito velho, por name 
Jusé Lopes, chegando a casa de Ca- 
Fernandes, lhe intimon a ordem que 
levava, com que é confurmou e disse 
ao ollicial que, vistoter de acompanhal-o 
até d cadeias, não era de razão que fossem 
sem almoçar; que tivesse paciencia em quan-| 
to preparava o almoço, que constaria del 
»ros fritos, e que visto elle dever ajudar 


» eutregando-lbe a frigideira para quea po- 
zosse sobre 0 lume em quanto ella quebra- 


xa os ovos, esta tomou as de Valla Diogo, 


que nesse dia viu pela ullima vez. 
Retirou-se para Braga onde foi prote- 

gida pela condessa de Basto e sua [amilia, é 

supyõe-se que por esta recommenlada ao sar. 


nem abastados: |. 


suppunha a igreja lusitana, separada dade Ro-| q 


cem. — Os republicanos dos Estados- Unidos 
andam loucos de entusiasmo “com a visita 
do principe de Galles. O prineipe-mal pódo 
mover-se no meio das multidões enthusias= 
madas que o rodeiam, onde quer que se apre- 
sei De todas as partes lhe mandam con- 
vites que não póde sceeitar. Em New-York 
a sum proxima ada produzia uma espa- 
cie de febre, cujos symptomas se revelavam 
nos preparativos immensos que se faziam, 
nos projectos que se discutism, e até mas 
civalidades e invejas que se suscitam entre 
as senhoras, sobre as importantes questôns: 


a=| de qual irá melhor veslida , qual ostentará 


mais brilhantes, qual atteahirá mais. n- 
ção do pr + e com qual se dignará dançar, 
A idei terem no sem poizcum ver 
dadeiro principe, faz perder a cabeça áquel- 
le republicanismo impregnado de sentimen- 
tos mristocraticos. é ' 
Caminhos de ferro im 
Produziram na primeira semana de outubro 
568.987 libras esterlinas, numa extensão do 
9.506 “4 milhas. Na semana go er 
do anno passado produziram 585.844 libras, 
ima extensão de 9.142 *4 milhas. 
Um veterano.—Morreu ultimamento 
em Londres, com 72 annos de idade, Sir 
Harry Smith, tenente general do exercito in- 
glez, e um dos seus ollicises mais distin= 
elos. 


Fez a sua primeira campanha na guer- 
ra peninsular, de baixo das ordens do ge- 
neral Moore, e combateu ás ordens do du- 
que de Wellington, na batalha de Waterloo. 
Foz depois successivamente à guerra no 
Cabo da Bôa Esperança e na India, elevan- 
do-se á força de genio e valor á cathegoria 
de barão e par de Inglaterra, e ao posto 
de lenente general de Inglaterra, 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DE 24 DE OUTUBRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
Appellações cíveis. 


Menoel Paes de Resende — Contra Ms- 
della — Juiz Sarmento, escri- 


Porto. 


Contra D 
de — Juiz Cerquei 

Alijó. José 
tra D. Beatriz da Conceição de Souza Pisarro-Juiz 
Souzs, escrivão Bandeira. 


Coutra Josquim José Teixeira — Juiz Sarmento, 
escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 31 DE OUTUBRO. 


Appellações crimes, 
Chaves. OM P.—Contra Josó Manoel Avarento 
veiro. O M. P.—Contra Josó Ferreira da Cu= 


outros. 
O M. P.— Contra José Corrês Tia- 


endella. 
vilhão 

Pinhel. OM. P-Coutra Antonio José Simão, 

Porto. Antonio José Teixeira o lemá-—Contra 
Diogo José de Macedo e ouiro. 

Aggravos. » 

S. Pedro de Sal. Manoel Antonio Duarte € 
vutros—tontra o M. P 
Chaves. Ignacio Pissrro de Moraes Sarmento 
* outros—Costra o M. P. e outro. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 19, 


marquez de Lavradio; O certo é que estas 


do Havre de 17, de Bruxellas de 18. 

Em Para, segundo uma participação te- 
ue Os represens 
Poriugal, se pres 


de «Turim. O “diz-se, que 
indica que ella carece con- 


o. 
“Em despacho do Turin diz que as tro- 
pas napolitanas se dispanham s evacuar Ca- 
pus; concentrando-se em Gaetax e na linha 
E ag on: 
ú 


linha do Garéll 
victoria do gran-capitão Fernandez de Cor 
va, sobre o exercito francez. 


excellentos i ieas. 
“O rei ro Monsat estava em Foggi 
“do copitansto, a 133 kil. N. E. de 
Napoles, unde esperará a voisção de 21, 
e que o deve convidar a entrar 
em Napoles. 

O reide Napoles proteston contra a vo- 
tação, e É de crer que as potencias que 
reconhecem o direita estabelecido sob 
bsse da es Par popular, reconheçam a 
h idade d'este protesto. 

or ses om pç entrou em Gin- 
lia-Nuova, q povo de todos as classes apre- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e resolu-| tom., cap. Lloyd, a A. Miller &C.º, 1379 vol. de Gaz em ser 62:000 pé: 
a combater contra todas as forças da revo | tarendad dida 6 ia! dé Morro, SH ditas Ml hatro eaE P 
ção europés, s Europa acudiria em seu soc- - - caixa. 
o ) a ã - | carvão e MM dilas de coke l 
corro, ae menos para impedir que o terri- CM. 917—Lisboa.—Hiate Aliian: 89 ton., mara municipa .. é 
torio do Piemonte servisse de quartel gene-| ton., mestre Sostes, 3 Gomes Lima & C.*, 2 via-| Maleriaes para illuminações pu. 
ral é de asylo s essas inconcebiveis em-|Eens darcia, 603 vol. com lá, algodão, mobília) blicas E 
pedras, vinhos e aniros gensros. Utensílios para 
Leda - E. M. 918-Víla Nova de Portimão. —Histe Je-| gy 4 
Os Estados da Euraps, porém, não jul-|suios, = mestre Márques, a Daniel & Ir.|MObiia-..... , 
S arrobas de figos, 831 vol. com ditos,|Retortas e tijolos refractario 


d da 61 arcobas de alfarroba, 4 pipas com azeite, 1 Contadores em ser e alugados.. 
seu interesse 0 opporem-se és invasões da bi + 4 pipi " 

revolução, & “o gua das Duas Sicilias abon-[Pº'Sio a ao e palha Ferramentas ... 

donado ás suns proprias forças, minado pe-liiste Oriente, 134 ton., mestre Pinto, a 4. P. Car- | Combustivel... 
Ia traição interior e pelos ataques do exte-|dozo, 117 pipas com aguardente, 10 vol. com capa- | Devedores por cumpra de con- 


estam que fosse ainda do sen dever e dojmão, 6 


rior.e debilitado por uma situsção em que sora e esmiroi 1121 barras de chumbo, 1000 quio-|  tadores...z. cc. cc... que. 
a Sundenha tem todas as vantageos da quer. [S8 de Pei 3 EE ge csivo 108 ton, | DOVEdOres por compre de uten- 
ra sem ter os seus inconvenientes € FISCOS, |mestre Roza, a Gomes Lima & C.º, 9081 srrobas|| SMOS....cecscsrecanes .. 
vê-se em perigo de succumbir. de figos, 1 fardo com fozendas, 87 arrobas de|Devedores por aluguer de con- 
Mas so succumbir, uma nova era vaijSortiço, 1 quartola com 9 almudes d'azeite e 1) ladores.......... “esses : 


Devedores por consumo de 
tensilius para a illuminação.. 
TERMOS DE CARGA. Diversos devedores em conta 
ortusho, 35. corrente... 


FIGUEIRA.— Rosca Nova Sociedade, 78 lon., [Ganhos e perd 
mestre Henriques. 


principiar pars a Europa; os antigos tra-|SSPY- 
ctados estão abolídos, um novo direito pa- 
blico foi sanecionsdo, o mundo sabe pelo 
vosso exemplo que é permitido aos aventu- 
reiros da revolução não só irem combater 
com mão armada os thronos melhor estabe- 


3 


625000 to pela variedade de misteres de que tracla, 
6265786 como pela claresa e melbodo"com que são 
7:1798999 expostos os diversos processos que encerra 
Contém, além de muitas curiosidades, 
uteis a todos, bons artigos sobre photo- 
1:815$312|graphia e daguerreolypo, uma rica collceção 
2488685 de receitas culi + COMO são dôces, com- 
patas, conservas ete., bellos artigos sobre fo= 
gos d'artificio, mui e escolhidas receitas 
de lacres, tintas e vernizes ; ummna con- 
tém de tudo o que póle ut 
seja qual for o seu estado o! 


A edição é nitida e em ms, 


O 
gui 

pel, contém 334 paginas em 8.º fr. 
Vende-sa na livraria de Jacintho Anto- 
nio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
Preço... 


fico pa- 


de civil, e escripluração merca: 
uso das escholas de commercio 
uistração publica. 


l» para 
de admi- 


cidos, mas tambem sulesrem livremente com 
0s/ seus navios este mar Meditterraneo em 
Cavour. RA) q que todas as nações do globo tecm inte- 
Em Napoles BED uma subscrição |resses commercises e politicos. Ha quatro 

a offerecer uma espada de honra 8 Gari-|mezes que a Europa tem visto surpresa, mos 
ul ip de um Indo deve ter represen- jimpsssivel, milhares de soldados da revolu- 
tadas as suas victorias de 1859 e do outro | ção passarem por meio das esquadras de to- 
lado as de 1860. sor tm das as nações maritimas em navios carre- 
“O punho terá esculpido em ouro as ar-|gados de armas e munições ; os portos de 
mas de Na Sicília, epa umajuma potencia em relações de paz e ami- 
pd «o eninios; a tnlia , ten-|sade com o reino das Duas Sicílias servi- 
seguinte legenda — |rem de asylo é de refugio inviolavel aos que 
ia bonra. 


sentou-se com um .S. 1. no chapeu, victo- 
riando freneticamenta o rei é o conde de 


trangeiros da Interra e da Prossia, esta-|jn, sem allegar outro pretexto senão a ne- 
Deloco um: tico entre esta entrevista |cessidade de acudir em auxilio da revo- 
ea a iz que a entrevista de a E e : ? 
Cobien tz ti rela- carta do general Fanti ao general La- 
ções amigavei a-|moricidre, 6 a prova. evidente de que 
terra, 6 far e s necardo|o direito das gentes é 
sobreas ões capitnes da política europea. | Europa já não existem. 

» que pertende|.. Depois de ter comprido até onda lhe 
tom q a entre-|chegavam as forças a rude tarefa que lhe 
vista, fico, mos- coube de combater so mesmo tempo a re-|. 


arão e contra o qual naufraga- 

rotestar contra os actos e con- 
asão de que é viclima, e 
idade da opinião publica 


«Jornal dos Debates», depois de re- 
feriro. pogaiaitaia pio ro acres- 
cento: « E'assim que falla o jornal allemão, 
as nossos leitores que advinhem, so pode- 


rão outros, 
sequencias 
deixar á imparo 
a apreciação dos acontecimentos que o obri- 


ram, ne da ni parta não sabemos ex-|garão talvez a deixar a monsrchia que havia h Vepniz 
Tesalaci ago Ludo Ed oraculos. » Trgnbido de Deos, do sen direito e do amor Ea es ser 2,364 528800 
sis cas SRnA | Popps,p - almudes............ 1:2768560 
“0 DESPACHOS TELEGRAPHICOS, — irem goma Rotm 
“+ NAPOLES 19. — Tictor Manoel chegou 4 1 1:3298360 
one à ti, e hoje pernoutará em Pog- PARTE COMMERCIAL. Insivsindooique exis. ES 

H st oto. a ny E i :% 

“e iam esta e Pete que PORTO, 26 DE OUTUBRO. tisem À desetembro 1:2678650 618710 
se julga Rd a anne: uma de- CANBIOS SOBRE LONDRES. Residuos vendidos este 
olação se | rá ao rei, idando-o é 158520 . 

gos o podes para) doida posse: dos) A 0 dios data;ps.. FUNDA bi 
seus novos estados. a OA T Iqueires.......... 558580 

O roi de Napoles entregou sos embaixa- ad METAES. a a ARA ; 

8g0D0—: ali 

dao no ondas 5 roi * AR Onça hesponholasma Y o ARO |Deduzindo osque exis- RAR 

“As tropas reses não lardarão a evacuar Soa ONO prata A À (1 pi 00 | tinmemidesetembro 668360 — AST4O 
Capus para so retirarem para traz do Garel-| Ouro cerceado—a ouro mes A 28010 E = 
lano que forma uma excellente linha de s hespanholos—a prata.. 8920 8050 | oncartodecontadores 24:740 
defeza do poues extensão e apoiada em Gae- ds aa fãa! AO SO | Rendimento de, conta- 
ta. Esta praça póde sustentar um sitio por BU | dores: , e nmnráceagoo TA$440 
muito tempo. . 8920 50 | Concertos na illumina- 

Ara 12314 8125 à i 

gd a qa ra sro Fa Bale pa | opniao ago 
para as funcções de Var . a —— 6:076g860 

Parece imminento uma crise na Austria. = 


O histe portuguez Oriente: entrado hontem de 
rcelona, conduzia TT pipas a'oguardente de vinho 
para Simão Duarte de Oliveira. 


v, O artigo da «Gazela prussiadas 9 res- pó 
peito: da entrevista de: Coblentz, é objecto 
de comentarios por parte da imprensa in- 


gleza. PRA RR 1 

Co oPARIZ Bh. «Gazeta de Lyon foi 

Hliedas a Ea Ape a ALFANDEGA DO PORTO. 
E já vm facio official s retitada do rc=| Receita d'alfandega de 1a MA 


prasana na Ávaso em Turin o do represen-| de outubro. 152:0308179 
tante lo em S. Petersburgo. O genersl| (dem em 25.. 


3:0078245 
Lamoricidre volta para França. spfaçdo 
Terminaram os alistamentos. 155:0376424 


PARIZ 23, — Diz-se que os embaixado 
res da Prussia, Russia o Portugal se propa- 
rm a abandonar Turin. 

IN 23. — As tropas do rei Francis- 
co TÍ evscuarão Copua, reconcentrando-se 
em Gaeta. 


MESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
outupno, 25 
RIO DE JANEIRO.—Na galera Cidade do Porto, 
Vibal, 6 vol. com castanhas, 22 saccos com feijão, 
40 ditos com farello, 32 vol com nozes, 3 ditos 
com feijão e ovos, e 1 caixa com maçãs; J. O. 
Sin. 459 ancoretas com azeitonas; ). a. da Rocha, 
À ' E cum ditas. 
PRP 20 devia ser bot os minis-| IDEM.—Ns barca Lima 1.º, Monteiro & Leão, 
* des negocios estran de Hespanha |! caixa com pentes, 
pelo ireresnajania do E das Duas Sicilias|,. 1 RT A qoatea dera poi ro A Pad 
em Madrid, 6 seguinte Memorandum que O|Guj À caixão eom doce; 3. A. da Silva e 
gabinete do Gaia enviou a todas as córies | sous 
estrangei de Ari 


rei) vinho Il 
Raso Ras Duas BRISTOL; Na escuna: Superior, 3. 4. Tavares| 


Preducto do g: 


Gaz OM S0f.cesrsura 
Deduzindo o que exis- 
Producto do coke ven- 
Coke em ser 20,752 
Deduzindo o que exis- 


Producto do 


iCarvão em ser para distillar 


NEW-CASILE E LEITH. — Escuna Jane, 119 


metros cubicos, cap. Roberts. 


BAHIA. —Brigue Mello 1.º, 186 ton., cap. Costa 
TERRA NUVA.—Brigue Peerless, 167 ton., cap 


Mearos. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
ourusno, 25. 

Assucar—9 caixas, 5 feixos e 136 saccos. 

Café—9 saccos e 1 barrica. 

Farinha de pau —2 barricas. 

Vaquetas eurtid: 1 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARBENTES, 


outuzao, 25 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
LITROS. 
Vinho maduro... 423,49 
Dito verde ... A 2149,68 
exportação. 
corvesseo 4411,72 


—— — 
COMPANHIA DE ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


Conta da receita e despeza no mez de setembro 


RECEITA, + 
z dail- 


“Luminação publica... 1:7926000 
Producto, pd da il- 


luminação particular. 1:1678410 
“628000 


3:021g410 


tia em 1 desetembro 498500 2:791$8910 


dido este mez...... 2:0878200 


«.. 3:320320 


5:4078520 
tia em 1 de setembro 2:4728640 


arrobas..,...... 


2:9348880 


DESPEZA, 
Carvão distillado 34,657 arrobas.. 2:7678461 


» gasto nas fornalhas 7,660 

6788490 

275338 

COS. Ant abc 1858000! 
Despezas da fabrica - 6618193, 
Gastos de illuminação - 3965430 
Despezas de escriptorio. e 268951 
Juros por supprimentos. - - 1268554 


Extorno por excesso no con: 


de gaz, etc... = 58530 
Balanço — lucro «.« 1:201$913 
6:076g860 
SE 00. 

Porto, 1 de outubro de 1860. 


Os directores, 
J. J. Leite Guimarães. 
João Leite de Faria, 


Balanço da Companhia Portuense de Tilu- 
minação a Gas Mao de setembro de 
860. 


ACTIVO. 
Custo do terreno, privilogio, 
illumioação, fabrica, etc... 994:4128502 


“|Roza, figo. 


PASSIVO. 

|) Pp 
» J.J. Leite Guimarães 
» João Leite de Fari 
» letras a pagar 
» juros a accionistas. 
» d. Cowen & C.º, aa 
» Diversos credores em conta 

COPPeNÃe...,. crcesenennnass 


S. E. 0 0. 
Porto, 1 de setembro de 1860. 
Os directores, 
J. J, Leite Guimarães. 
João Leite de Faria. 


a 
PARTE MARITIMA. 


* PORTO, 26 DE OUTUBRO. 
Ás 11 E MEIA HORAS DA NANHÃ. 


Fica fóra da barra : 

Galeras Nova Subtil e Plor do Porto. 

Barcas brasileiras Hydra e 
sianna. 

Brigue Amalia 1.º 

Patacho n.º 34 Undine. 

Escunas ing. n.º 40, e Nigra. 

“Um biste e uma rasca, 

O vento é O. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


O vapor Lusitania transferiu a sua sabida 
para ámanhã ás 11 horas do dia, em con- 
sequencia do continuar a agitação do mar. 


A barca que demos hontem á vista sem 
denominação, seguiu para o norte, hontem 
mesmo á 1 hora e 15 minutos da tarde, 


—— em 


- PORTO, 25 DE OUTUBRO. 


OLHÃO, 8 dias. —Cahique Flor do Maio, mestre 
Nascimento, figo e oleo de lixa: 

SETIDAL, 7 s. — Histe Nova Lembrança, 
e arroz, 
Hiate Alliança, mestre Soa- 


mestre Oliveira, 
LISBOA, 5 dis; 
res, lá e encomms 
PORTIMÃO, 10 —hHiate Calypso, mestre 
IDEM, 12 dias. — » mestre Marques, 
figo e azeite, 9 Antonio iveira Braga. 
ALMERIA (por Barcelona), 12 dias. —Hiate Ori- 
ente, mestre Pinto, aguardente é chumbo, a J. 
Cardozo. 
LIVERPOOL, 5 e meio dias 
exp. Lloyd, fazendas, a A. Mi » 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


Vapor ing. Cintra, 
&er 


—— mem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADOS. 

13 de outubro — Em Gravesend, o Lotus, cap. 

Sundry, de Logos. — Em 14, o 

Jonia '- Preble, tambem de 
m 15, o vapor Iberia, 
naugh, do Porto. 
pool. o Guadalquiver, 
de Lisboa. 
de, o Gleemaiden, cap."*'* 
a Real. 


Ã 
SAHIDOS. 

14 de outubro — De Deal, o 

a 


t de Vi 


Flying Fish, cap. 
ra Lisboa, CP 


Sovereiga, cap. 
Lisboa é E 


13 > os Nora, cap. 
Porto. 
À vista. 
13 de outubro — De Liverpool, o Rainba dos 
Açores. 


CHRISTIANSUND, 12 d'outubro.—A escuna Al- 
bion. cap. Graff. de Kappelshamn para Lisboa, com 
ferro, aço e madeisa, arribou a esto porto com 
avaria e preciza descarregar para concértar. 


—— em 


Welegraphia clectrica. 
EDirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


PORTOS DO AAGARVE, 19 horas. —Vapor pag. 
Luiz. 
MALAGA E ALMENIA, 5 dias. — Vapor ing. 
Rebecca 


D.1 


SANIDAS. 

GIBRALTAR. —Vapor ing. Cora Linn. 

MARSELHA. —Patacho fr. Deux Freres. 

S. MIGUEL, TERCEIRA, S. JORGE E FAYAL.— 

Vapor pag. Acorisno. 

e aeee 
PUBLICAÇÕES LITTERAKIAS. 


“|sendo possivel agradecer pessonlmente ás pes- 


rua dos Inglezes n.º 


|por preço commodo. 


Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 
do Almada e no largo de S. Domingos 
Os snrs. que assignsram no nosso es- 
criptorio para esta obra queiram ter a bon- 
dade de a mandar procurar no mesmo. 


AMMUNCIOS. 


eee erp me 
MARIA Julia Pereira Landim e Francis- 
= co José Fernandes Dourado, não lhes 


soss, que os honraram, assistindo aos res= 
ponsos de sepultura, que por alma de seu 
presado marido e amigo o snr. Manoel José 
do Silva Landim, tiveram lugar na igreja 
da Trindade, no dia 13 do corrente, o fa- 
zem por este meio testemunhando-lhes seu 
eterno reconhecimento. (2424) 


Para liquidação 
O dia 31 do corrente mez no meio 


N dia, vende-se uma pequena por= 

E ção de vinho, velho, cascos e utenci- 

lios d'armazem, que se acham arma- 

zenados aos Queimados n.º 493. 

Para qualquer explicação, dirijam-se & 
3, (2425) 


Novo estabelecimento de 
cosrieiro. 
RUA DE FERNANDES THOMAZN.º 445 0 447 


ESTE estabelecimento se faz toda a qua 
N lidade d'obra com promptidão, afiançan- 
do-se o bom acabamento d'ella. Tambem ha 
para vender um arreio d'um cavallo tudo 


com systéma novo de segurança e con- 
tra fogos. (2427) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


ECEBEU bonitas fazendas para fatos com- 
pletos. : (2428) 


[a 


aço. 


Curador fiscal provisorio da 
que o snr, juiz commissario assignou o dia 
cio, a fim de deliberarem sobre a verifica- 
Coupés e caleches. 
qualquer parte,-por preços com-, 
nho da Vento n. (1679) 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39. 
CORTA-ERVAS idem 
DITO para tinta a ole, 
PARAFUSOS de força Jock Serews. 
BOMBAS para bordo de mavios grandes, 
RELOGIOS de cima de meza e de pa- 
BALANÇAS romanas e decimaes para 


0 lida de João Eduardo dos Santos, faz sa- 
17 de novembro. proximo, pelas 12 horas, 
ção de creditos e mais diligencias legaes. 
s ari Pinto Rocha aluga cou- 
modos, e tambem alugo coupés 
Deposito de machinas agri- 
CENTEMENTE chegadas como amostras: 
MOINHO para café. 
DITO para carólo de milho. 
TEZOURAS de podor, 
para mineração, para Íógos e psra póços 
rede, de metal e caixa de mogne, por 48900 
todo o pezo até 3 mil arrateis, 


— THESOURO INEXGOTAVEL 


ber a todos os snrs. credores d'esta massa 
para se reunirem no Tribunal do Commer- 
(2364) 
pés e caleches, para toda e 
para banhos a E rs., no largo do Moi- 
colas e industriaes. 
CORTA-PALHAS, novos modélos. 
DITO para grão de-milho ou cevada. 
CHAVES de parsfusos de ferre e de 
ANNEIS para prender touros, 
de qualquer altura. 
garantindo-seu bom regulamento, 
MACHINAS de coser com rapidez, 


por 


mja; F preços muito commodos. 
«protestar formal- cega PES] ads 165 8 SS 49,608 arrobas............ 4:0928660) Ls ' E Nr | CHÁ HYSSON e chá preto da melhor 
e ro Gari- (nho: UMey & Cramp. 9 vol. com litros 2136,96| Carvão eim ser para as fornalhas COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E iqualidade e barato, aos 5 arrateis. 

escandalosate inqualiica- je, dito | À. 3. Pereira Sonres MIO vel com ce) “95 300 grrobas.. 2:241$801 RECEITAS |” Compra-se queesquer qualidades de joias 

asho, que ameaçando com mina pro-| 4, pia o en ro ee hu PN a receber 373 ton. COM APLICAÇÃO ÁS SCIENCIAS, ARTES, AGNICUL-|com pedras finas, brilhantes, rubis, esme- 

xima ruina o reino destruis todos os prin- quintses por conts do qualp TURA E ECONONIA DOMESTICA |raldas, etc,, ele. (1927) 

eipios publicos que servom de base á sugu-| MANIFESTOS, RAMOS... ..ssessescrecoo 1:471$055] Obra wtilissima a todas as elasses da 

rança e é independencia das vações. ARERSTOS. . Coke em ser 20,792 arrobos a sociedade | ENDE-SE a grande pro- 
Desd revolução Amo o rca Lusitania, ED.) 4 a. 3:3205320 POR priedade do finado com- 
Europa | SRnsnDO o ui dito com” 28g0ÃO rs" TU0O eeiras| Verniz em s GOSTINHO DA SILY A mendador dusé Rodrigues Paços, na rus do 

emjdo figos, 198 vol com tibaco, SO saccas com café.) a 540...... 1:2765560 AGOSTINHO DA SILVA VIEIR Bomjardim de 0.º 539 a 559, com “grande 


em que os portos d'esse [Sm assucar, 16 saccas com cacau, 1 caixa com 
vam armas, marinha « 


"oi podia esperar que sendo só 


soldados, 
m 


2 


um Estado visinho lbe permitlia tomar|H2 vol. de passas, 3 coscos com azeite, 32 vol Cal e 


m ser em pó 1 
ebé, 89 caixas com sabão, 100.ssccas com fariaha,| e! pedras 75297 
vul, com papel seliado e 35 vol. diversos. | Residuos em ser 2 

E. M. 916-Liverpool. -Vopor ing Cintra, 840! a 20...... 


DN de sair & luz esta 
sima obra, de todas as 
se lem publicado, neste gene 


3098414 
555580 


sem duvidaa mais completa e esmerada tan- inheira. 


interessantis- quintal, dous, poços etc. 
que até hoje Quem, à pretender falle na mesma pro- 
ro, entre nós |priedade casa n.º 549, com E. E. FP. Espi- 


(2312 


h 


ENDE-SE um engenho-de fmer esco 
lha dos ourives: quem o pretende 
le com Manoel de Vasconcellos Monteiro, rua 
da Fertaria de Baixo n.º 83, 2.º andar. 

(2421) 


Esmalte 
FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA. 

ELAS 12 horas do dis 7 de novembro 

nos armazens na Bocca do Souza, fi 
guezin de S. João da Foz do Souza, pro 
rio Douro, se ha-de proceder é 
de uma porção de vasços, barf 
sc por lavear, ferramen! 
que tudo 


madeiras a: 
e mais objectos de tanosria, 
acha louvado muito barato como « 
gutos de fallencia de que é escrivão Lessa. 
- Pelas 7 horas do manhã estarão dous 
barcos nas escadas proximas da antiga ponte 
para Mansportar os concorrentes que quise- 

rem utilisar-se. , 
O sollicitador — €. FP. P. Felgueiras. 
(24291 


LORINDO José Teixeira 

de Carvalho, tendo re- 
cebido relevantes serviços 
de muitos esvalhoiros por 
oecasião do fetal incendio 
que se deu na sua ha 
tação no dis 41 do corrente, não podendo 
saber o nome de todas as pessoas que com 
“humanidade, zélo e coragem O favoreceram 
cui tão desastroso acontecimento pede a to- 
dos lhe acceitom esto testemunho publico 


de procurar pessoal- 
12418) 


LORINDO José Teixeira de Carvalho agra- 

dece por esta fórma a todas ns pessoas 
que lhe fizeram o obzequio de assistir no 
ia 42 do cortente, na igreja do N. S. do 
Lapa, aos oficios funebres pelas almas de 
s a, é seus tres familiares que com 
foram victimas do fatal incendio que 
so no dia 41 na habitação do annun- 
ciante. E pede desculpa 3 quem por acto 
involuntario deixasse de procurar 6 agrade- 
cer pessoslmonte. (2419) 


LORINDO José Teixeira de Carvalho, po- 
nhorado para com os seus amigos das 
províncias, que lho rata pezames e con- 
sulações por accasiho da infausta morto de 
sua osposa, victima de um fatal incendio, 
dece a todos por esta fórma o lhes dá 
«assim um tostomunho publico de EA 


2420) 


Luiza Ludoxina Ferreira da Cunha, Cons- 

« tantino Pinto Ribeiro e Francisco Ferrei- 

ra da Cupha, não podendo ageadocer pos- 
sonlmente és pessoas que os honraram as- 
sistindo so oficio de corpo presente de sus] 
mbi, sogra e avó, D. Luiza Ludovina Mon- 
teito, que teve logar na nouto de 9 do cor- 


por ignorancia deixasse 
mento. 


“ 


ate 


rente, na igreja do Nossa Senhora do Terço 
o Caridade, o fazem por esto meio, protes- 
(2414) 


tando-lhes eterno reconhecimento. 


ja u Manoel Car- 
qual se vencia 
jo o o caixeiro dosto a potdeu com o re- 
cibo, pede-so o favor de a entregar na rua 
do Sánto Antonio n.º 196, que já se acham 
as providencias dadas para não ser paga, 
Porto 24 de outubro de 1860. 

(2417) 


COMMISSÃO encarregada dos negocios 
À tendentes á representação ao Parlamento 
para serem r- compensados os individuos, que 
fizeram parte dos batalhões de voluntarios, 
que assistiram no CERCO DO PORTO, con- 
vida os mesmos a reunirem-se novamente, 
no proximo domingo, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no salão de S. Sebastião. 


RECISA-SE de uma senhora ingleza para 

tomar conta do governo de uma casa, 
de uma senhora viuva, em Lisboa, e da 
educação de dous meninos. Quem estiver 
m'estas circumstancias drija-se d Foz, Alto do 
«Castello n.º 7, onde 60 lhe dirá com quem 
devo tra (2349 


AN INIO Joaquim Nunes, com loja d'a 
*X faiato na sua Direita n.º 2, do Penafiel, 
foz publico a quem o quizer procurar, que 
faz casacos a 18500 réis do feitio, e colle- 
tes o calças a 300. réis, ficando responsavel 
peles seus defeitos. (2411) 


Nº dia 6 do proximo mez de novembro, 

pelas 10 horas da manhã, deverá ter lu- 

gar, no trem de Monchique, o leilão dos ar- 

tefactos, cuja venda, por conta da fazenda 

publica, já foi annunciada: pela mesma repar- 
ENDE-SE. 


tição. (3412) 

V quinta denomina- 

da da Veiga, sita na frogue- 

zis de Minhotães, do contelho 

do Vilia Nova de Famalicão, que 

se compôs d'umo bôn cssa de habitação com 

sua capella, szenhas, campos de terra lnvra- 
dia o bouças de malta, 

Quem quizer compral-s, queira diri- 
gir-se 4 rua do Almada n.º 252, aonde ch: 
rá quem lhe póde mostrar Os titulos, e 1 
ctar do seu ajuste. (em 


ILLUMNAÇÃO A GAZ 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 82. 


Ae de receber pelo va- 

por IBERIA, de Londres, 
um grande sorlimento de lus- 
tres do christsl de um até 8 
lumes. 


Tambem recebeu candieiros 
do metal dos mais modernos e 
braços de parede de todos os 
góstos. . 

Canos de composição para| 
O encanamento 6 os unicos hoje 
adoptados em Inglaterra para o 


sejChatesu Margesus 18500 rs. 
«o consta dos|ropo de morangos 800 


de reconhecimento, e desculpa áquellos que | 


o 
=-|de Famalicão, que pontual o da melhor ma- 


“|reguezes lhe continuem a merecer a mesma 
9990) 


jciação Commercial, onde tem estado o Ban- 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Largo de Santo Ide 


"EST! 
ção do cerveja preta e branca —ALLSO 
Garrafa 180 rs. — Meia garrafa 90 es. 
Tem 4ambem vinhos francezes : 
Champagne 18200 rs. a 


's 
18500 rs.—Genebra legiti 


dades e po: 
MA Fui 


r preços commodos. 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


garrafa—Meia dita 600 rs.—Chatesu Lafite 
-- Chateaux Lagrange 18000 rs. --Saint-Julien 
de Frambroise 960 1s.— Cognac superior 18440 rs.—Rhum 
a de Hollanda 720 rs.— Aguardente de cana do Paraty 600 rs. 
Tem tambem de todos os vinhos nscionaes de superior -qualidade, brancos e tintos 
o reino & da madeira por preços rasosveis ; e bem assim licores de todas as quali- 


fonso n.º 30 e 31. 


E estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande por- | 


PS PALE ALE—que vende por 


Bdo1s 


Z, RUA DA LUZ N.º 84, EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 


(302) 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 
Requerimento do administrador da mas- 

À sa, se ha-de proceder pelas 12 horas do 
dia 31 do corrente outubro, no Tribunal do 
Commercio á arrematação judicial de uma 
propriedade sita no lugar da Boca do Sousa 
freguezia de S. João da Foz de Sousa, con- 
celho de Gondomar que se compõe de 3 
cumes d'armazens de lotação excedente a 
500 pipas e por cima 2 salões, salas, quar- 
tos e eosinha em que póde habitar ama fa- 
ília, com. duas casas fora dos armazens, 
terreno lavradio, tendo uma bôa entrada 
proximo ao rio Douro e uma saida pelo 
caminho que conduz para a estrada de 8. 
ivre de pen- 


Lessa. Póde ser" examinada a propriedade e 
suas pertenças todos os dias, mesmo sontili- 
cados porque nella se acha pessoa encar- 
regada de a mostrar. ) 

O sollicitador — €, F. P. Rojneicas, 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez meselado de superior qua- 
(1957) 


lidade. 

siga. UA MA SD UU Li 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Linha * panno de linho. 
OSE Martins Ferreira, faz saber tanto a sous 
antigos freguezes como a todas as pes- 
sons que o quizerem honrar com as suas 
encommendas de linha ou panno de linho, 
no por falecimento de seu cunhado Manoel 
dou da Silva Londim, seu cotrospondente 
esta cidade do Porto, podem de hoje em 
diante dirigi ao sar. João de Araujo Pe- 


nbira satisfará. (2402) 


Hotel Luso-Brazileiro e 


casa de pasto . 
EM VILLA NOVA DE FAMALICÃO 


| ie Pereira Marques, acabou de estabe- 
lecer o seu hotel na antiga casa denomi- 
nada — Estalagem Real, — aonde tem com- 
modidades para receber hespedes e quaes- 
quer viajantes que se dignarem honrar a sua 
casa, achando igualmente acommodação pa- 
ra as suas equipagens ; tudo por preços 
muito reduzidos. (8383) 


DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE AO EXC.?* VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 

AQCuA-sE estabelecido no Porto, rua de 


S. João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9.009:000 


CUNHA & RORIZ 


vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto & igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cnutellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 31 de outu- 
bro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das quo lhes sejam feitas das províncias com 
toda à pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. 05 mesmos venderam 


Ks- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautellas de 
500 e 250 réis: 


N.º 0977. 


[2370] 


Affiançados: no governo d- 


Teem á venda nas suas casas de cam- 


BOM VINAGRE | 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
sos commodos e so quartilho a 30 e 40 r 

(1777) 
Dea o 
PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE,» 

VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
«DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 
HAM — TURINAS» 


ENDEM-SE animaes das ditas raças de 
todas as idades. — Tracta-se em Campa- 
nhã, com Antonio Moreira ou com Alfredro 
Allen — Porto [2356] 


=———— a 
UIZ Ferreira de Souza Cruz, gerente loca- 
tario da fabrica da fundição do Bicalho, 
desejando que d'uma vez para sempre, seja 
iconhecido do publico em geral, O seu sys- 
tema administrativo, da mesma fabrica ; de- 
clara por este meio, que a prática de 4 
annys com proficoos estudos lhe fizeram 
jrstabelecer na generalidade e na espe- 
joialidade, preços para as suas obras, em har- 
monia com o seu trabalho, só para lirar 
um lucro regular e indispensavel á conser- 
vação de lão util estabelecimento ; porisso, 
los preços das suas obras serão semprs os 
mesmos, quer haja previo ajuste, quer não ; 
e servindo a todos com a mesma igualdade, 
não deixará de respeitar as conveniencias. 
Desta modo e com toda a lealdade se 
cumprirão, como sempre tem cumprido, com 
a perfeição e actividade possivel, as encom- 
mendas, sejam para onde forem e de quem 
forêm ; na certeza porém queos preços uma 
vez lançados a uma obra, não sofrerão aba- 
timentos quando não tenham erro de cal- 
culo. 

Ao annunciante não lhe importa o por 
quanto, os outrus fabricam, porque tem a 
certeza do que ninguem póle com um ra- 
soavel interesse, (abricar mais barato, uma 
vez que se não queira só a fama de ter 
muito que fazer. 

Respeita as conteniencias e mais que 
tudo a verdade e é com estas «verdade e con- 
veniencia» que dirige todos os seus negocios ; 
convidando por este modo, loda e qualquer 
pessoa a que lhe prove com verdade, o con- 
trario do quê aflicma. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz, 
Porto b d'outubro de 1860. 
2241) 


PAU CAMPECHE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


F. Chamiço, Filho é Silva 


FEM para vender pau campeche de supe- 
| É rior qualidade, por preços commodos. 
(18281 


|] 


ANNU 


OS MARÍTIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capilão Contente, sa- 
hirá para Lisboa sab- 
bado 27 do corren- 
te, às 41 horas da 
E manhã. 

No escriptorio da companhia seguram- 
e fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros traola-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (4) 


s 


mM J. da Silva, recommenda ás pessoas ca- 

E ridosas e compassivas, Rita de Cassia, 
que com seu marido e filhos menores vi- 
vem no maior estado de miseria e quasi nudez, 


VI 1 
ATTENÇÃO 
Rios de rainuneulos e anemolas, ludo 
de diferentes córes, legitimas de Hol- 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 411, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


(es quizer comprar duas mo- 
radas de casas com o seu com- 
petente quintal, “sito tudo na rua 
de S, Roque da Lameira, Íreguezia de Cam- 
panhã, eom os 0.º 1450 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, essa n.º 


170. (2295) 
Porcos de raça ingleza 


OMAM-SE ensommendas no largo dos 

Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento se rendem 

e alugam piannos. (2206) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 


ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 é 84, d'esta cidade, faz| 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a ros das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.º 36 a 40, aonde continha com o mesmo! 
negocio. E 

O annonciante pede 205 seus amigos e 


confiança que sté hoje. 


de; 


M exceliente pisno de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard 

Vende-se na rua de S. João) 

Novo n.º 7. [2090] 


Dóce de Goiabada. 
vs =SE ns rua de S. João nº M 


por preço favoravel (1997) 
Praça do Commercio 
LOGAM-SE juntos ou saparadamente dons 
grandes escriptorios no edificio da Asso-! 


e 


co Mercantil, com frente para a rua de 


te do ferragens e sementes de hortali- || 


na rua Bella da Princeza n.º 983. 

NA rua do Calvario n.º 62, vendem-se pran- 

chões de superior madeira de Flandres, 

de 14, 16 e 20 pés de comprimento, vindos 
de Stockolmo pelo brigue «Johnny». 

(2407) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 49 a 51. 


RECEBEU elegantes bedwines para senhora, 
ricos vestidos de sêda, pentes moller- 
nos com enfeites, cache-nez para homem, 
alta novidade, para sabida de theatro o baile, 
mantas-chaile, bonitas mantinhas para pes- 


teosso, e um grande sortimento de capas, 
paletots, polainas e sapatos de gutta-percha 


de superio:' qualidade. (2408) 


ATTENÇÃO 
fabrica de fundição 


4 

N do Bicalho acaba de im- 
troduzir-se mais um me- 
tor lhoramento na applicação 
das NORAS DE FERRO OU ESTANCA-RIOS, 
com o qual so tem obtilo que a mais de 
80 palmos de fundo dous homens, ou um 
jumento, tirem com muila facilidade dobrada 
porção de agua do que se tirava com os 
engenhos e bombas de madeira 

Na rua do S. Luiz, naquinta do exe, mo 


|sar. Antonio de Lemos Teixeira Aguilar, já se 


acha afunccionar 
util melhoramento. 
A mesma fabrica acaba de receber di- 
rectamento do fabricante mais accreditado 
de Inglaterra um bom sortimento de supe- 
rior aço para mollas de caleches e coupés 
e fundido para ferramentas de todas as qua- 


a primeira prova de tão 


idades, que se vende por 5 muito com- 
modos. 

Tambem se vendem na mesma todas 
as qualidades de pezos do novo systena, 
com a van por ar=| 


do polerem serv 
» bem 


rateis ou arro 
cosinha, des: té ao pre 
Queira, com reconhecidas vantagens de eco- 
nomia no combustivel, por sê haver intro- 


jes del 


que se 


Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretária da mes- 


gaz, 
(2250) 


ma Associação dão-se os esclarecimentos, 
[1425] 


duzido grandes melhoramentos n'este fabrico 
Porto 10 de setembro de 1860, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz 
(2041) 


Para Londres. 


O vapor inglez 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 
de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 8 de novem- 
bro proximo, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.?, na 
Praça. (2255) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez=WATER- 
WITCH, =commandante 
Andrew Park, deve voltar 
= óqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir até o dia 28 do cor- 
rente mez de outubro. 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.º, na Praça. (2257) 


2257) 
Para Cork e Belfast. 
A oscuna ingleza = OPORTO, = 


db: 


commandante Laurence Wooloug- 
ase. (2258) 


A escuna ingleza == PRINCESS 
ROYAL, = deve sahir na primeira 
semana dm novembro proximo. 

Wilson & Denison, e -Ellerby 

Manson, Hull. (2260) 


Consignstarios A, Miller & €.º, ns 
Praça. 


Para o Rio de Janeiro 


gb A bares =TAMEGA, = acha-se | 


prompta de seu carregamento ; só 
| receba alguns passageiros. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. 
Precisa-se de um eirurgião. 


ap 
Para Setubal 
O hinte == SOL DOURADO, — 
mestre Gamito 
Para a Figueira 

BOM JESUS DE FÃO, = mest onza | 

Pars a Figueira. O biste = SERRA 1.º 
|= mestre Mesquita. 

Quem nos mesmos quizer carregar fa 
com o despachante Marcellino, Fins & 
Cima do Murq n.º 185 e 186. (2363) 


(1882) 


Para Hull and New-Castle|. 


O hinte ==l actos — LOS DIAMANTES DE LA CORONA.— 


Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA- 
DURA, classificada no Lloyds AÍ 
e de 90 toneladas, capilho Wil- 


(2069) 
ara New-Castle e Leilh, 


A escuna ingleza = JANE, = 
de 93 toneladas, classificada no 
Lioyds A1, capitão Robert Ro- 
berts, saho até o dia 6 de novembro, 


l 
Para Bristol & Gloucester 


A escuna inglezo==ELIZYA=> clas- 
db sificada no. Linyds At, capitão 

David Sonkins, espera-se todos 
os dias para sahir até o dis 15 de novem- 
bro. (MBM) 


Para carga tracta-se com o eonsignsta- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


glezes n.º 15, 
AVISO 


gb Os snrs. passageiros da galera == 


CIDADE DO PORTO= queiram vir 

legalisar us suas passagens o tra- 
zer Os seus passaportes até ao dis 6 do 
proximo mez de novembro. [1802] 


Para asilhasde Cabo-Verde 


Sahirá no dia 5 de novembro.o 


palhabote =FELISMINO , = 


iam Cook. 


p 


Quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se á Reboleira n.º 10. 
(2403) 


Para Vianna 

O, histe == NEPTUNO, = mestre 
Domingues: quem quizer carre- 
gar, fallo com Marcellino Fins 
& C.º Cima do Muro 18n.º de 186. (2976) 


Para Bamburgo. .- 
Asahir no dia 31 d'ontubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
==capitão H. A. Kemper, - 

Consignatarios Eduardo Kebe É €. 
pas n.º 41. [ es 


Para- Barcellona 


A sabir com brevidade o hiato 
= MATHILDE, 


jo Antonio Gon- 
calves Nogueira, rua de damo 


Antonio n.º 106. 


Para Pernambuco 

A barca =CORÇA, == nova de 4º 
viagem. Sabirá com muita brovi- 
ado por ter o seu carregamento 
muito adiantado. + 
Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bens commodos 
e passadio, Tracla-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & €.º na: Praia de Mira- 
gays n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo.- [2378] 


Para o Rio de Janeiro. . 
A sabir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, = capitão Manoel 

José de Santa Anna; para carga 
e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58,0u com pitho a bordo. (1716 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


A galera ==AURORA,=" capitão 
E Lopes, sabirá no fim do corrento 

mez de outubro : em Lisbon terá 
poucos dias de demora por ter O carrega- 
mento promplo: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Anto- 
nio de Azevedo, rua do Almada n.º 272. 


(2328) 


“Para o Pará. 
Voi sahir com muita brevidado 

a barca portugueza =* PALMEI- 
ár RA. =Para o resto da carga e 

passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre 


O novo patacho= DESPIQUE 3.º, 
FED ==de 1.º classe, forrado e ca- 
vilhado de cobre, 
Sabirá até 15 de novembro. 
Recebe carga e passageiros para am- 
bos os portos. 
Pede-se dos snrs. carregadores para 
Porto Alegro mandem as suas fazendas 
para bordo só até o fim do corrente, depois 
só recebe carga para o Rio Grande. 
Tractd-so na rua de S. João Novo n.º 


(1873) 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre. 
O novo patacho="MONTEIRO 1.º, 
= capitão Oliveira, forrado de 
cobre, sabirá com brevidade: tem 
bons commodos passageiros 
a recebo Os Que £e convenci m no casa 
n.º 182 da rua dos Martyres da Liberdade e 
que foi 16 de Msio ou Santo Ovídio. (2073) 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 26 de outubro 
T. BAQUET. — Tendo chegado a esta ei- 
dade a companhia bespanhola liriea-d 
matica de zarzuels, dará nesta noute a 
prirseira representação com a zarzuela em 3 


As MS horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua de Ferraria do Baixo n.º 108. 


